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Orgam Iloticioso

Se portanto de nós depend e, aeaban - sempre dápuelle recinto o effeito dos. palavrões,
do com O mal das eleições immoraes, a

ô

os grandes ,�cstos" das vozes cavas, sendo mo-

n�ssa prosperidade financeira ,é econo- derDO(a'voi:dsCela)OmO �idtmlraãvelé'
, t mres o' di t r id d i I psa no, ° politico velbogenero,

Cabe hoje a cada um de nós, no goso (B' .'
ff

que qaer izer, a, e ter .a; e (O mtli�o nosso t'l?nht'<!:_:\do, que uma vez ,ministr,o, da ,.Pe�em-J]os que ChamE>IIlOS a attencão da Mu.!.

de no os direitos clvieos exercer a mais I rasü, açamos com que {I nosso voto Fa.Z�lldB, só ,(hz sentenças de econonna politica- nicipalídade para 6 perigo que existe -em conse r-SS
'd I" 2 d [represente uma cousa, nobre f! elevada e David Campista é Q exemplo do lntalleotual mo ,

�

nobre e eleva a attnbmçao que po e ser não uma faeeci, "b ,1 demo com esse universalismo de' educação que ���s� por ruais tempo de pé a casinha, que ha

dada a eidadãoa-ca escolha de parte d'a-'
, 1.\ ou uma . ur "a, S:0lllt,e, e de.pois S,lrlencer .quel'ia.m para os 1,I�mene IJU';',oquaamSI�'d�ÇealroJnet'eS1l1a,oronar-se, :i rua dr, Hercillo

_ t t F I' I
L, residencia do sr- Antonio Ma-

quelles os que nos tem de governar. !llllO�. ara quatro ou c!nc� inguas corno se fa- ria de Souza
,

O
'

� , . 't t
o� ,las;e a sua, escreve com a sobria elegancia com

.

, m��l ess� e o I espei � qu� ,es e
I
que fala, Ú veste. Depois de um discurso sobre a

I'
--

acto inspira nao podem deixar indiffe-: NOTI ('�[ \ 0' caixa de conversao em que tritura no pó diaman- ..
No dia 27 do mez ultimo o operaria José Ro-

rentes os que veem das eleições livres e ....A i,�..::') tino, da sua ironia todas as bolorentas idéas <los dll�ues da SIlva, achando-se em um dos-Iwagons
regulares depender o futuro e a elevltção

nossos (J!-gl'andos economistas, vai para a casa, �u,c a�os pela locomotiva, nos trabalhos da barra, .

d' . t ,', Daa elei -, 1'" s dis- De Florianopotis. onde "e acha",') ,ha t?ma a sua palheta, e pinta. Que ignora elle? r1ollh'terido em �m pé que.passou de raspão 0111 uma '

e nOSSâ pa na, as e et?oes Iv;e, "

\I o • , Nada, Sabe musica" sabe pintura, sabe ruathema-
o � do, pc:rtao da offícina mecanica.

semos, porque o acto eleitoral so signiâ- mezes regressou, quinta-teira, fi, pst::l Ci- tica, sabe lítteratura, sabe direito,-sahe a vida,
Este incidente se deve attribuir á [alta de cuida-

cá e vale alguma cousa €) so pode oa!' a bordo do Satur'nó a senhorita Leont.na Discute Perri aqui, eselareca aHi um velho molde
do do offendid».

seus tructos quando exercido com a Lebon Regis.r No mesmo vaporveiu tum- econoDl!co, cO!lver�a mais adeante dos conteurs

mais plena e' absoluta liberdade
' bem .a passeio a súa irmã d. Olza Regis fescen,lllnos �a .!taba ou das modernas correntes Pe�s�asque: em dias da semana tlndf, fizeram

,

,
' ,

.

N
� d� philosophia ingleza. A sua conversa é um ka- uma VISlt� a caixa d'agua trouxeram a peior irnpres ,

Quando por acaso' nos queixamos de t ascímento, esposa do sr. tenente Flavio leid@scop\Q, a sua prosa um desses tecidos de ou- são relativamente ao que observaram, Disseram

que ha falta de ínstruccao para o povo,
Nascimento que é aqui esperado nestes 1'0 e seria em (1118 todos _os �ambialltes e tOoOR os I "o,s que a grande. quantida?o de folhas seccas que

de que' as vias de eommunlcações são de- proximos dias, ton� se, harmolll�am: k Hom�, que é escudo da cadem,no respectivo �eJlosJt@ e aUi se acumulam e

, ' . , ,

,
•

su.a Vaidade, a ]l'Onla defesa .ao coraçao e cor,re- apodrecem tera formado um fundo de lamA que não
fiClentes � OI�S, de qu� os fretes paI a as

R l' h
CtlVO �as d811l8�l,aS do p�'oprla sef, a irúnia que pod� absolutam,cnte concorrer para a boa conser-

lne!'cadonas sao exceSSIVOS, de que o com-
eu isa-sé oje a eleição para deputados ao um phllosopho Ja denonlJllOu a esclareeedora da ,vacao, e aceto d agua qne aqui b-::bemos! Parece-

Congresso Representatiuo do Estado, Supei'intlln- '

t 1"
. •

li /vI
..

mercio a lavoura e a industr-ia, qneratlos dent@, Conselheiros Municipaes e Jui'>es de Paz,
ln e ,1gen�ta-tll'a- ,le a solemnidad" hurocratica nos qU,e a ul1lclpalidadc já têm tido bastante o-

de illlp'OStos, não se desenvolvem de que Os opposicionistas tendo persistido em exi"ir tres
dos e,stadlstas velho gene�'o,. �á-lhe o aspeet0 1'ri- �o:tul11.dade. desde a inaug�:ração :faquelle serviço

, ,_ ,

"
, C Ih'

o volo com que veste os prmclpios austeros. E essa ate hOJe, de mandar, cobrll' ao menos com uma

os publlcos negoclOs sao mal adnnllli;!tra- onse eiros, indicando os nOm;)s dos srs,' Mario ironia' cortante ás vozes COlll{, a lamina de uma tela de arame a caixa e conseauir' assim marttel-a

dos, emfim de que é critica a situação fi-
Pereira Liberato, Rodolrho Pinto da Lúz, e Geral..: naválha, 1", ve, irizada em outros como a aza 'de em outras' condições de limpez�.do Pereira Gonçalves,não houve ac,ordo a a eleição I

nanceira e eeonomiea do paiz etc,etc.de- está sendo dis,putada,
' um (;lO eoprero ao .sol. ,crea.lhe. uma attitude in-

,

vemos nos lembnr de que somos nós pro- Os situaci.ohistas I'otarãl): para Supe,l'intendente comp>_ara-vel na \nda, �al-a Sltt-generisl a,nico e,
" perfmto,

prios os causadores de todos aquelles ma- Samuel Heusi; para Conselheiros Munkipaes dr,
.", ",,' '" ";"" .. " .. ",,, .'"""""""",."

les, .por na-o ter'"", os tI'do hOlnbridade bas- Pedro Ferreira e Silva, Marcos Konder, Felix Bus·" -

,u so Assehurg, 'Jqão Bauer Junior e Marcos Antonio
Para um homem' con1O' David Campista não

tante para eseo�her, afim de tratar dos da Cu'nha, ' ha, f�ctos graves, ha factos com uma solução im-

intere'sses do paiz que são impHcitamen- Para Juizes de Paz: Jacob Heusi. Manoel Gon. medl.ata, para o actua) ministro da Fazenda náo

te os nORSOs,' os homens que J·ul2:avamos çalves PereIra, Angelo Rodi c José Pinto do Ama-
ha apenas a pasta, a resolllç',áo de questões eon-

� raI. .
cernentes' á pasta; haverá o cuidado da pasta,das

para isto capazes, mas aquelles que finançlls<'do Brazil, com a rl3dcbrada attellçao de'

O partido ou facção politica a que cada um espirita claro, que sente, Yê, e conhece os

um pel�tellcejulgou convenient.e, par,a hem O sr, coronel Antonio Pereira L.ibe- phenomenos sociae; do sou paiz 'e do mundo,p'or

exclusivo d'eséê-fueEimo partido, qúe foa- r.ato,�chefe do �ntigo partidocofederali'B'ta is�,.,u"fl,t,em�9.r:)m!lnto t�.j na n09sal vida poJitica
nesta Cirlade.- receheu tambem 'cio' mesmo

não vóde Sl'r simplesmente um r:efiexo, e mais

Sem feitos intelidentes, conselheiros, go-, do que isso-é a excepç:lo absoluta no carl'a;;cis-

vernadores, deputados, senltd9reS etc. rúodo que OR s'Ítuacionistéls aq ui, tel,egram- lUO rotineiro dos 11,essos velhos politic0s, é o os'

Não se pode negai', que os paryidos nliJ,S de Florhtnopolis, indicando QS nomes p'iendor daqu�lle gabinete,'eln que @ sr, Bulhões"
d d

-

f dos candidatos a deputadl S estad0aes I'eeebia a ge-nte com a botina descalca fumando
têm sua razão e ser, quan o, nao azen- conipridissimos cigarros de Goyuz,

'

do d'e seus correíigiotlario� automatos ou que devem ser suffragados nas eleições E· e só pOI' essa orjginalidade que eu o admi. .

O sr. dr. P�dro Ferreir;l nos pede para pr�ve-
machilias de votar, se inspiram 110 inte- de boje, ro e 10uv",JJ Il�r �,os, srs, ele,tores de que estão encarl'eaados dO'

resse e bem geral do paiz, afim de ol'i.
dI�tnllulr chapas: no p�ço mur,icipal o �r, Hugo

P c, P l't' d
'

• N d
Treder, na escola publIca do sexo feml'nino SI',

ent'"l-os e esclarecel-os para uma escoo ara o O'l'rew au, ,18 ano esereve o • '. o olt)ingo passado. a Sociedade de se- M
'"

R' d J'
,

h' 't' h E II
. I a�c,Js Ko�d�r. no "Collegio lt,;.jahy» o sr, Lu-

lha acertada e feliz de 'q'uem os repre- 10. e aneiru. sob o pseudonymo de n oruas 1 aja J'enses c.e weu; realizou o pic-nic dovll1o Jose Gomes e na escola do Pontal o sr,

Jo- Rl'O PIB t fi "1 que com an.tecerloncia notieiamos, O lugar esco- '1 I'se'
sente, 1l1telizmente, porém, a politicagem. ao ,�r. o au o arre o nas e SClllti -

�hidl) foi 1\ treguezia do Gaspar
,lV anoe oe ouza 'unha.

não pel'mitte que assim aconteça, lantes chronicas, E' da ultima d'essas cor- 'Seriam seis e meia horas ila manhã. de uma
f

'

O pOVO torn.ldo soberano pelo privile- mspondenciai.'l, sob o titulo Perfil àe .Ll1.i· manhã e;ctra!,üla e 'deliciosamente primaveril, -Hoje �omingo, :l,5 8 da noute. no theatro

n�str'o que extr'act' no
.'

I b' quamlo d aqUI levantou ferj'o, u:al'idamente enfel' _ salão Guarahy, conforme o annuncio aditlnte in-

glo tile poder 6seolher quem, il'lteressan- �, 'aI ii os pe.rIO( 6S a al- � t
.

I d
't d

'

d' '-l l'd d tado,_ o vaporzinho Blumenan, singrando rio acima seI' o, sera eva o, em reprise o apreciado dmma

do-se pelos ne,gocI'os do "al'z, em vl'sta xo a respeI o all1 IV]\,Ua I' a e do no'Vo d d d
' Tose' rio Te'l'!do '

t ' em tJUan a o pittol'éseo arl'ayaI, tendo a borilo d' " 'h,.

do conhecimento que d'elles tem e tam- Ministl',o da Fazenda, dl'.David Campista. o bando dos itinerantes campf'stres e a afinada -N_o p�0ximo sa.bb�d,o" 8, o grupo dramatico

bem pelo seu patriotismo, capaeidade � «Cada um de nós cria no seu interior um typo III usica da socidade G'Umny, que .logo 1\hi delici- da Socledaoe EI>t1'ella d Onente, conforme tambem

tino administrativos, merAça se1-0, no
de belleza moral o de belleza physica, ou a todos com a harmonia de ,seu rico e variado o annuncio q�e vai na seC'çfto competente, levará

Ha muita gente que gostaria de ser o Arthur repertorio, á scena p'ela primeira vez a importante peca Os

geral deixa.-se escl'avisat' e espolIaI' desse Azevedo, o Mario ,je Alencar ou o grammatico Era grande o numero de, moças, senhoras e Do'1.ls Sa1·gentos. \

'

nobre direito em detrimento da patFia que Her.acato Graça. Eu. si não tivesse que imitar a rapazes convidados que tomaram parto na· alegr6 -Na casa de negocio do �r, Arthllr da Silva,

elle devia pôr- bem alto, ·inaccessivel á mim mesmo para conservar através da sociedade excursão, As t'enhol'itas. socias da Edehueis tra- Valle, desta Cidadt:, está funcciocando a titulo ele

I'
, , f f 'o typo que faz o homem, dcsiljal'b ser o dr, javam roupas uniformes e com distinctivos.' expelien�ia, um a-parelho de invençiid do sr. Pa-

pO ItIcagem, so para SU, IS azel' o egoIsmo David, Campista, porql!e não l"llcontrei aicda, na Desde a sabida 'que COme(lal'am as dePcadas tl'icio Fonl.uura e denominado "BombJa Extractora
de uma meia duzia para quem o po'd'erio, politica ilU na arte, inteUígencia mais brilhaote, � attenciosas senhoritas da Edchuc-is a prodiga� de Petroleo», Seu fim é substituir 05 actuaes de
O mando, as altas posições estão acima, ,espirito mais eulto, temperamelltQ mais artista e Itsar aos sens convivas todas as fiNezas o atten- positos, tão inc"nyçnientes pelo derramamento do

de tud" mais sensivel a todas a.s manifestaç\ics elevadas çõe�, A�vare('eral11, l�go a:, odoriferas e fllm�gan- liquido que occasionam, máo cheiro, perda de gaz,

Não 'süffr.ag'ue'mos com o nosso voto da vida
' , tes taça::; do magmfico oal'3, 09 doces de ,delicado e"plosões frequentes etc,

A p.rimeira, vez que conversámos num co"re- e tine sllbo.r, as sandw·iches flpetitDsas, as ao'nas' , -. '

O nome de' Pedro ou de Paulo, porque dor da Caniara, entJ'e deputados de Matto Grosso miTle:cae� etc, Os fi'stomagos debilitados kgo
t>

re- ,-:-�s:ao �lar�a�os para ,q,uarta-f.cl,ra 5,. os ex�-

eSpel'amOS d'elle um emprego que temos e Goyaz: onfardellados nuns fracks 'infames, �o- confortaram-se' brilhatal'l1 mais joviaes as faces
mes da,e.s�ola publica clo\ sexo !e,1l11111110 doesta Ci

�m vista, ou porque por seu intel'medi€) mecei pOl' ficar fascinado pela sua prosa causti- ate então est_r�munhadas p@r terem, todos cedo 'f:�d�i�:��lda pela exma, senhonta Alzira Bli,che-

alcant>aremos um favor ofllcial que dese _
ca, em que a ironia fria e aguda parecia preci- acordado, e Vibrou_em toda companhia uma ale- 'r I

_ y sal' as idéas. em que o riso de Gerome rebatia O'ria fl'ar(ca ruidosa e communicativa um chilr�ar
- or;um � � lamar nossa attenção para o !a-

jamos, ou pllrque aiuda a facção politi- sempre num lampejo a gravidade das exposições. de vozos l{m casquinar de risos a que d� tem.
ctn, que)a a,qui tiven_:os occasião de assignalar" da

ca, de que nos querem fazer depender, Depois, som �ransição qllasi, a pl'oposito de uns pos'em tempos a musica empre�tava a sOllo;ida. ex�raordm�na flol'açao que estão tendo este anno os

acha que elle, pelos servit>os prestados á botões cle cristal de rocha vistos num collete meu, de harmoniosa d'e sous metaes, dunmte as 4 ho-
cateeiros, a plantas que ap!,arecem todo cobertas

Y h' t t d'
.

b d' ras qllO se le\'ou na vI'aQ'enl, 'I das_ pe9uentnas e ,brancas fi.ores, de modo a dar iI-

mesma facção, isto é. pelas ('.aba.las o umolU, que mm!1 os an í)S ISeOrl'Ia so re
,
1- • - I I h I

o plomacia e ,orçanlllntos, tratou, elegantemente. tram 10 e meia quand�o o Bl�brnenmt atracou 110'
usrw Oe 9:�le 1,ouves�e c OVi!, o neve. São. lJem f�n .•

. que tem feito, pelos votos que tern obti- de roupas, A manoit'a de vestir do brasileiro irri- caes da Agencia Fluvial no Gaspar onde IJ'l'ande, dadas., pOI> ,as espOla�ça.s dt: que a proxuna satra

d
"

't d t d d
' ',' e '

. do cafe vai ser opulentllllSlma
O, merece ser lU en en e, sena 01', e- tava-o, Quantas as, p"Jssoas que vestiam bem no numero de, pessoas aguarual'aru os eXCUl'SIO- O' 't d' ,

,

t d' d t t R'o 'I Talv'ez
'

s ave 'd'l� t d
.

'1'
- 111' ,'tas,

"

-, o mquen o a
.. qu, e se proce eu para avenguar se '

Pl!l a o. governa ,OI' e ,c ; mas ,v:o'em@SI'.',a,ni 'I,"" l'az,�,? 0,_ a Cl,YI,lZaçao, " h I õ' T
�

tto xessem aos hon ellS a b v ça d :'\penas desombJarcados, seguiram todos "lua 'o
aVia re�aç es ·1:1Clta.S,' emr� .oaqui.in S,fint'Anna

em Pedro ou, em Paulo para, qualquer ,u "

I o IlDa o SOCIal e sa-

Hotel Wehllluth, A,hi chJO'ados. fez a musi;a 011-
e uma de; sua" filhas, c!)ntOllne a denunCia traz:cla

i � . " I, � 'a� l'd' _,
ber trajal.,', " . "

'"
. a oste jornal e dada Otn n0tlc'a n:> 11 nlC'

Um (ei:iseFJ C:llgOS, se p8,as BU i:i q,ua I, .L ReparO! que a sua 61e"O'ancla. era dlscreta sem vir os seus pruueiros acordes co!'eo"'ra'lh:cus se- "
'

..
' U iO

I d d
"J , !)I'CXimO pas�ado não reQ!lltoll illte' h'

des pessoaes, pe os otes supenores e tapage, que o córte do seu frack podia ser assi- ,guidos das respectivas dansas quo se pi'olono.a..
" , �'. 'iro con eCI-

seu esnirito e de sua intelligencia, o re- gnado pO!' um alfaiate de Londres, e que elie fa- ram átó ás 4 boras da tarde, .

b menta da verdade, apenas ficando' elucidado'
t' lava gravemente da pureza flue de em t t A' 1 hora houve um intervallo em que foi seu_' qn.� a moçil de q�e se, trata e�a .

de maior ed'ade

conhecermos capaz de acima dos seus ' ver',�s e-

VI'da u'ma lauta Il1es,o� ele ex.celleLltes coml'da,Q t'I",as
e Ja ha tompos t:nha Sido desvtrgmada,

. ,'". Cldos em contacto com a pelle, Era U111 clvJlizado ,,�
�

mteresses, dos mteresses.de par.Ido, aCl- e um raro. Fiqúei encantado, 0, como desse eon- 'regadas õe abundantes bebidas,
'

ma da politicag�m emtim, por a patl'ia e ta disso a uni. seu amigo, o amigo du: Em nome da SOCiedade Pe,'sei'crança a gentil
O povo. se o reconhecermos capaz de

• -::-0' David foi s�mpre, assim, d�s.de criança, senhodt.a Jlldi,t� D�artB disse cancLas e elogant,e�
fazer sacl'ificios e ter abnegações pelo belll �o�e sabe. que a �nança ? o cane�'as 00 homellJ- palavrasde felIcitaça,o áS'Sllas collegas da E�cl'Wej,8,

.

"

Sl e, que amda eXIstem ('rlanças no mundo .. , Da- Ao Hotel Wehllllth. velU ,a banda mUSical de
{Ia colle.�tl\ tdade. , _"

vid foi sempre aq aelle d�,lica.do, �q ueUe fino ser I Gaspar éompl'imentou 05 hospedes. ,

'

Se for sempre sob a inspl[,�lçao ,des- feite de ·excelleilcias & l'ofinamentos, Em casa, Assim passaram todos essa pal'te do di,a [llU na

, tes pdn:;ip,ios que concorremos ás umas, apes'ar delle t�r �ido sempre l'epublic�no. chama- mais g:rata camaradagem, quando ás 4 '1/2 esta-

para J;evestirmos de altos mandatos a- v;am-no: o pI'll1Clpe... ,

' ,vam todos nova�ente a bordo do Blu.rne?J;lf,u, de

. 'd' ,,' - J. -Talvez pelo esplfltlsmo, aquel1a aln1<l-tJ ves- l'egresso para ItaJa-hy, \

que�les que 110S teln e govel nal, na? ,lia se ha.bitado outr'ora (l corpo de um principe ita- Como na ida, tttlllbem n{1 v(\lta eram os con�

dUVlda de que teremos sempre admlll18- liano do Renascimento". ' vicados, de instanle a instante, obsequiados com

tracões honeatas,a instrucção se dit'l:'undirá, pepois as n�ssa� l'elaçÕ(\:;, augme'l1tal'am,amor· ,bebidas, doces, etc,
,

nI'O;;p,erarão O comme.l'cio a lavoura a'in- daCldade, dos pnmmroi;! COllt�ctOS �.tt�lluoU-se em Eram 8 hOl'a� da noute quando aqUI chegaram
1", ",', ..'

'
• synfpathla, e eu acompanheI, maravilhado, toda de l'tlgresso

dustrta,eapat.uaemtir!Je�tlr.ard.n umCaml- a sua. colossal campanha da Camara, en' que sei As distinctas e amaveis senhcritas (la soc'ie

l.J.'ho de progresso e ue futuro bem eôtal'. firmou � nosso- pI'üueiro �H'adol', expulsando para dade Edelweis não pouparem esforçéls pal':' que

"-

BrOVflS fofioxous .tod,os os que tomaram parte na festa de domingo
ultimo trouxessem della-a mais agradável iro-
pressão. ','

Acha-se. n,esta Cidade' a ,passeio c@m sua exma,

esposa u dl�tlllct? caval�eiro sr, Elpidio Fl'agGso,l'.eloso tuncclonano publIco eril ,Fluríanopolis,

Con�ta-nos q ue o sr, Luiz ila Silva Pint� dis
tinctn tunccíonario do� telegraphos, em ex�rcicio
�a respecClva repa:tição em BeUo florísonto, trata
oe sua translerencla para o. Rio de Janeiro,

Consta·nos que. nG salão da. Sociedade' G1Ut
mny, na n.out.e de 10, .de Janeiro proxÍlTJP, será le
vada a etfeHo uma delicada resta:, eml be'neti.cio das
obras d'a,quella �ympathica Socii;àade distini:tas se�
n horítas de �ossa sociedade, cultoras da musica e

�o .canto,reahsàrão um con�erto para 9 qual já se a-
�ham, ha tempos, sendQ leItos os ensaios, .

�om essapenuaria de ehu\'as.que tem
havIdo, uma. das cousas que, ao mesmo

tempo que teu) ,cansado surpreza tem

tra!lquilisudo � 'oossa popt!laçã.o. é' o fa,
cto da, cachoeira, donde proí'em a agua,
.pnr;l. o abastecimento da Cidade, 'ter bas
tado para sl.1.ppril-a, o que e tanto mais
admiravel qnando quasi todos os eorregos
e poços aqui tem seccado.

AndOu por tanto u;uito bem n Muni
'cipalidade fazendo acquisição de bôa
porção de, terrenos desde. a.s nascenteô
(essa cncho,eira até a cHixa d'agna P!ll'll,
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evitar assim desmata m entes alli.

. ,cç:�o de urna est.l'�dn flue f'll.rtindo da freguexia I - No porto 80at!e, Estados Unides,' abalroaram l1;"udO \.12,SUp(;r que a, China tratArá. de Iàzer suas

Uma outra cousa que a mesma Mu -I
do Gaspar, \'1Í á cidade ds Itajahy, . I os .vapor�s Jennie e Di;-r;. Este ultimo sub��r(2:iu"1 pl!m�açõ0s, de. papoula' de modo a passa, para II

nicipalidade 'devia cuidar a 'bem da ahun- �rJ.' 20.-Revogalll-se lIS disposições em con- se lI11medlatam7t,te. Pe:receram,4o passagelros,en-!,lntetlOr
esta nq,ueza que pa.gav� annualmente. Nos

. , ..

trai 10 ,� 'I
tre os _quaes munas cnanças. ,outros ramos ue coromereio vao se dando trans-

dancía d agua e da salubnd�de_ da Ctda-] Não rl�sejo, com isso, eharuar glorias PU!'!) mim -::Const� que (e novo ministro �a_ viaçã� lar à fotmar.õ�s 'que dei:çam. outrus nações em serias pre
de, era providenciar para que DHO se con- apenas scíentlnear-Ihs da existeneia da H'feJIda gralHJeS cortes 110 l)eSsoa,1 das repartições depenJen-, occupaçoes.

Os �t110�'19aI10s e .os allemães notam

tínuaae a derrubar as mattas dOR m(1rros lei," de que sou uru dos adeptos da .eonstrucao ltes da sua secretar;a, ' que ° que vae dirnuindo na importação de seus

em redor, porque a continuar assim rleJ.1.
da reter.da estrada pela qual patrioticamente esta �No dia "-L do mez findo foram transferidos productcs vae a�lgmellütndo na dos productos ja-
pugnando o ('01H'Ô'itnaao Nevi.iI.u'!és, do qual com grande solemnidade, par:1 o l-'�l,ntheon os res- ponozes, .

troo em 'pouco tempo, ta€s morros, como �Oj8 digno red:tc:or,' ... tos ruort acs do gTafide escriptc.r 'Emilio Zola.
.

Estados Unidos da America
já se notFL em um d'elles.flcarão : apenas �arece.me que O emprego do alguns cSr'L'I'.,08 -ft,i offid;�.\m('.lli0 (;(JslIlcr:ü011 a noticia. quo do Nortte
com pequena vegetação rasteira, apre- da parte dos dous municípios e a boa vontade do' havia sido propalada. de um inc'dente diplomatí-

•

ser. tando um aspecto desolador e deixan- governo bastarão para a realisação do importante co occorrido na ropubllca Á-l'gelltina sobro a qU0S-

\'\
Sobre a irnmiO'ração

.

melhoramento •. que muito virá favorecer aos pe- tão de navegação do rio Uruguay. H .-
o'

"

do de 'concorrer para a conservação da qucnos lavradores da ruareem direita ('0 TtaJ'all'" -O dr [oão P de Olívaira e Souza foi no-
a quem -affirms -corn bons fundamentos que

h
.

1"
- ". ,'.'

-.
r J

•

• •

'. as' dicffiuldades que a Norte Ame!" L' d
cac oelra e para termos um ·C ima sau- assu com alzuns dos cuaes compromettí-rne a- meado DIrector do Banco do Brazll. ' . _ ", ica esta pon o

davel, presentar, n'l�queiJe tempo, o projecto a qne ve- -Onovo. di"êct�r dos tolegraphos selá o enge- n:- Im.lD1gra\:ao : na natu;'a!IZllção sejam um. meio
nha de 1!1e' reierír. . nheiro Euclides Barroso, e sub-director o engenhei- d,sfar��do .ac evitar a �n.rada de proragan.d;stas e

Com .muíta estima e consideração me subscre- ro Sã Freire, ac1epto� �e tdeas a�:',un�ddas ou l'evole('lol1�nas..
Um caso de amor. 'lo. Seu admirador e Patr» . Irrancuco Maj·g(l1'iclc.,... O diro« ",' it . ... I d .,'; llltmssantes exp�ll,enG,a�. -·As e�ponenC1l1S íeitas
Oceorreu ultimamente na, cidade italiana de

._

- Hector no msn uto naciona c mU,I.cr, neste palz, no numsterro de Agricultura pelo dr.
Palerruo um aconteclruento extraordinario, sem reclamou ao governo contra .as bandas de musica T. Moore para encontrar 'um meio dé-" " ,

9xeillplo na historia dos p,acrificios feitns (to ltUlor. Eis as informações que obtiv8rnos ElO· queno �alacio do C�tte;e execlltara.mXlal.o r'Y'mno os deposit'os de a;gu'a potavel do �lau 90st�1 �s�í��;�
Um joven chamado EL'nesto Bariúi, pertenceu- h'e O resuHado. das p.esquizas. de m,'jl)e .. !

naclOna por o�)('.ns)ao a p.Q[;�e,yresl enCla, . r9 '111 virtude de decomposiçãu; da.s diversas espé-
te à melhor soeiedad'e de Palel'mo, enamorou-se ,.' 'l . III ' I', 't .' , -Na ALiemunl1a, um lndtVld'.Io desconheGldCl cies de alo'as 'que os invadem ás vel(lS cl .

. .10S que IJO ugar 1Ot;;J., f eiS e mUll!cJ- fal"clou-sp de canit'10 de Lyr'anadeiros cliriaindo-se
b

1 dO' � ,.:_ legaJam
d13 uma sellhorita de nomé H.osa Veneili. de 17' h'j" Ih

. .
. ... "

. ,,?, •• , lO' a um resultll o. meiO ma·iS ·tConOlll1CO e menos

annos de idade, formosa em extre,mo nras com- pl,O, aea a ; e' tazer o cava elro ftrgentl- ilssim a um quartel de soldados dessa classe. onde 'n'lcivo na oponião .lo· expe'l-'il1.\entador, é uma so-

pletamerite céga, pois soffr'l de gotta serena_. no Dom Alcredo Ferreyra, cUJa partHb apFesentou uma ordem apocrypha; pela qual fica- lllçZío de sulfatG de cobro na proporçr..o 1/1.000.000.
Essa moça, dotada de espirito elevado e in- para o Rio da Prata demos em nossa edi- vflm a,s sua: �rdens os n:e�mo� s�ldado.s:. Toma�. Nesta 'proporç�o não só se limita o desenvolvi-

tellL.''-encia fóra do commum, enaIllorou�ee iO'oual- T � d
do o (,Ol11t1laI1QO dessa fo}ça o fal.o capaao paz-se ilas aJoas tomo se (l�lbaraa toda a ·tí"ol

. L'

" ÇdO passa n. '

f', .,d' • I", I p., !' "'. ',': t> L· ,uçao 1l1-

mente de Ernesto Barini, ('Or{lO naturalmente o p' �
a lente e U)la es,.o ca, C0111 a qlla apparec .. lI I,a tura Além d,sto o Dacllo tvfico t.JL'o pessa

podem, fazer os cégos" pelo timbre da voz 'ou pe-. .a�'a venficar �e conv.em .

ou '1) fl,O a l11unicipalidiH]e de Kolpenick, ,on,de prendeu o alcaide mi;;ntemente exisó será por este p'r'oce;�;o' t�t����
la maior ou 'menor delicadeza de sentimlilDtos re· oefimtlVil. explornçao:do l11lDenO do ouro. e o �heBc:urcJlrú dessli repnrt1çao,. apossando· se em esti:1CtO. A solução nesta proporção é completa
velada pela linguagem. que foi encontrado em quantidade bas- segu�d� (:e,4.600 .ma.rcos, �ue tlro� dos colres da

mente inocua, Para um homem absorvc:r 0,016
Neg-ou-se, pore,m� a casar-se .c�m E�'nesto taute animador:1 na l)rimeira. (,'xploi'il��ão t:�l:nl:ll��na:de, a:lud:d��.,Os =?l�a.��� _da escolta, illlilligrammas do "aI de cobre precisaria beber-I6

'quando .este confessou-lhe a sua palxao, otzendo I .'
I

�.; ., T .-
dltctL.al.as <,8 Q��:, p",o.es__.. re,lr,.Ja.l1-C� c?m os

1l!t:H'S
ele agoa. .

receiar qU€ inais tarde pudesse ene ser deslum- �, que pi oCGGeu o engenl1e,ro di. LJlIlZ presos, (d:denanoo o capItao de condllzd-os para 1 ... , "'1';' . ;
- , ,\.._, .

b 'd" t" '11'. ,'d 'd' .
. � r. GTl'f'Z foram abertos poços "om dous ba- Berlim. Estes cumPFiram, o m3,ndato. Qua,J1to ao ,EIlf8tm,ana Dara iil ',D.res,-A,n,da lJ�no,

!te

a,
l1l<i:flca aCdba

ra. o por uu ras pUpl as.. es � que as suas ca, . �
,

'

c
. • ." " ·d. Ir d' 1.'" '. de lt1aubul'ar-se uma en:ermana para arvores(Infil'-

l'eCl,\m de lllz e não podlat!� oTIuscal-o. teadores. cd,pltao, que. nao passlt e um ,:_atuno, e a. ,a es
'. t " ) . b I 'd W 'h'

.

&
" ,. 70, 'fd rd d

.

, �. , , , cola. Qe,'apDareccu para lo�.a.r nao sabido, levando l.uny �Ir tlees esta e eCI, a em as .ngton.A 1dea
]}u.eDto tomou entao .0,pal.1 o ve. � Blra.men- B OJllOS' mtormados amda qu.e e cousa .

.

o '. �. " O';'. d d P 'd ' e arnerwana e talve7 ulllca mas' não vemos por-
te sublime üe se tornar Igualmente cego, o que d ;'di' '

.. , d f' '11' .,

o ?mh�II�,:Ult,I�O. go\ema ar. e ots a.m, ,a que não possa ser d� útilidade '

con"(\O'uio em aous dias' nos quaes durante "a- eel, ,na a mll1eutçao o 81 ro c1 J. e q �e eUJa aOl11l11istn!çao oe acha subordInada a Cldaoo
M

.

.

rias" hOoms fitou o disco '601ar. . pam ultimar j1--orgaf,lisa,çfl,O da re�pectivíl de Kolpellick, ofFel'e�e um premio, �e dois miln,lar. _eX1CO •

. . C�llseguilJ\l? o seu desejo, Ernesto voltou a companhja ra vineia rios necesl"àrios ma- C03 a q.u,el:: .(je�c�,bru� o ta]-;o caplt�o. 'roda a ml� Um 'lalro de mercurio.-No Mesic.o acaba.de ser c1es-
lJ1s!stlr no pe�ldo de casamento, tendo· �e .!l, c�- chinismos e que 'eeo'uiu para Buenos li,,- rr:�sa d.JeLla c�"lnlcnta escandal.sada este suc corel'to um lago ele morcurio. nas vi,inhaní�as de
I'imonia nupeJal effe.ctuli-do com extraord�l1arla.

g' Alt:"',' ,., T, ,:. ce,�0 de gatunagem. Vera Cruz. A de�cobeI'ta e devida a úm explorador
pompa.' ,

res O d. Dom. .1 edo I e, I ey il, o q�(d, -Lemo:; no Paiz: «Tem-se falado varias .ve- Burtgi. Si bem que ·as jazidas fossem. cônhecidas
Diz il jornal doncle extrahimos est·a romanti-" com uma pel'tlll3cla merecedora de e1(1' ZeS na possibil.idade de uma viagem do rei D. dos iildigenes, ostcs as tinham con:o inaccessive.is,

(la noticia que os moços .de Palermo, querendo gio,. se tem oecup(�do' <fessa. rara o fu- Carlos, de pqr1ugal, ou do principe ila Beli'a, her- Sua superfície é de 1::5 ares ç profundidade de [)

sigl1ific:ar a sua.adruiraçã� � esse m�rtyr do amor, turo importante explorl:1çf,O de minera- deiro p'esnmpt�;ro da COI'Ú;L, ao Bl'azil.. E, �empi'e ·metros. O explorador sentiu bem as inf1uencias to-
onsequiaram-lJ'o com ?l:lgl.naes e r�cos pyesentes, s

'. qúo em tal s� tala, appal'ecem �eSlUe,ntldos.:<\g.ora, xicas do 'lago e sentiu fenornenos que lhe fizeram

acol11parnhacios de sentldlsSlIuas dedlCatorms. e . soubemos que o soberano pOl'uuguez eXpl'lllllU ,8 preslllnir ,\ existellcia do morcurio. A sua convi-
,

alirnem o' des0jo de visitar o Bl'azil, ou de man- cçilo sà chego,ou porém quantilo em tratalllCl:tú no
.. -.-'" ��

, ..... , .. ,.·c, dar' o ;íou pl'imogenito fa.zer ess:: vi�ita, e . que Q' hospit,tI de S,snta Rosallá em Odhuabua lhe fala-
presidonte do conselho, dr. João Fran:o Castello �alJ1 em intoxica.çã.o merclii'ial. Ap<::nas em'ado 'tra

I ,Branco, considera a realisa.ção 'des�e projecto do tou elle de êntender-se com capitalistas e 11m suo('o
maior aJ.ca,I1('(3 pam as relaçõiís entre o Bra:sil e e outro americano seguifam com elle a verificar'em

-Foram estas as p:!lavras que o sena(ior a,r- Portug_al. Pal'ece fóra de Iluvida que,'se o conse- a existencia do ta110SO lago, O seu valor é de
gentino, Bernardo higoye[),. pronunciou a respeito ,Iheiro� João 'Fran'co se conservar no poder. eS31l lllllitos milhões. ' -.

de,.uma �'utura g�ena?o seu �aiz,_com ? Brazil; visita se realisal'á no anHO proximo.Ji Dr. Job.
"fia0 se"a hOJe, nao sera amallha, flaO sera dentro ·-0 dr. Borgos ne Meilelros por decteto data· Ide dez annos, Ut!vez não o veja eu'. mas a' guerra I do 'de .dia 22 abriu o credito de 5ül) contos para

-

..
. ,..., ,

con) o Brazil é iuevitavel.» '. a e.xtinccão' de vafanhotos. ����.ma&.�.�����__

.: -À M,Ll.nicip;!lidade do P'aranaguá 'la:i �aoçar . '-A éarnai·a, de Soritib,a apprOVOll �11la rcsol�- i;;,...... ,.�\ • P' 1 i v"r .�
mn ell1prestJmo de 500:000$000 em 5.000 apollces de ção deel\ll'anclo .Isentas de lmposto lllUDlClpaeS, por 0 (�Cç c...lO J..'_j�' . e
100$0"0, com alllortisaçãà trimestral no praso de tre�' annOEi, as fabricas que se fEmdal'em e onde -

.

17 amuos e· 1�leio com lü!'oS de 7 por cento amallno, se ap;'oveite. na indllstria, a matei'Ía prjnia da la-, ------'--------

pagos em Janeiro. ,Abril. Julho e OuttiôTO. E' eles· voura de Estado do Paraná .'

.

tinado á aeqt.:isi,çã,(\ da ell1pt'('.za de elecll'icidade --'-O distincto catllarinense sr. José Boiteux quC\
, A maior casa do munc1�. . ,

e a encalllpaçiiú do"servi(!o de íIIu!1linação publica exerr.ia o cargo de official de gabillete do dr.Lau·
Imag:tlle-�e que os amerICanos ..

essE'S Ol'lgW1l:es e pólt'tícuJar, unjficnr ir diviila pitssiva municipal e ro Müller. el11ql1anto. ministro d" viação, foi nome·
9,ortist�b,pe�sam om I !var:tar e.lll New·lork o

ed.I�"1 a ·realisar. àivoi:sas obras de S<lneall:ento e ellloelle- ado para o cargo de l0 escripturario. da (:ommissão
CIO malS aho do mllndÇl, ISSO e, .c�m ·100 an?aleS zamento da c(oa.de.

,
das ob:as do porto du RIO de Janeiro.

Mas (Jomo era natur,ª.! que �lllg!let11 q�lzesse -Em ,Juiz de Fora. Minas Geraes, o iudividuo. -O dr .. ROdrigues Alves, es-presidGntú da Re-
morar llas nuvens, estando SI1JeJto a um lD.ceH- de nome Ezequid �innino apresentou·se á anto· publica. seonirà. 110S' primeiros mezes do proximo
dio, I'e�(')�v�raJl1 oi?, damn�do� sonhadoI'e� ele cou- ridade declnraml0 ter morto invulunta:iam.ente uma anno, para0 a Europa, deml,rando-se em Londres,

sas. eX,quJSlta� e.stu(lar fl'1,11:elI'O '0 melO oe cons- filhinha de 5 meze.' ae edade. Ebse ÍJJt?liz pae, oode pretorlde esti)beleeer SU,1 residenCia.
. _

trUl"-se a ·ca�a. 111corubustnél., com aJuda de ma- em momento de colem, espancando a tll\pher, sem -O imperador Gutlhenue regeltoll a pctlçao
terial �iãO SllJ0ltO .a quelmar·se..,. querer feriu a pobre cl'ianç.a, causando-Ih.:: a mor· que lhe dirigiu o arcebispo de Posen' solicitando

P01S. em sefEu'da .a um� sone de estudos,. che- te. que lasse l)ermettida a inSlrllCç,iio religinsft por
garam a eonsl�lIr que a nltstura . d� cal, sa!bro, -·A policia da Capital FederaJ vai ser refor- meio do ensino da lingua polaca nas escolas.
'Cascalho, com�lIlado� com o ferro, e capaz nao só mama, adaptando-se aos moldes norte-americanos. . -Eleva-50 jâ a 20 o numero cio ja.poneze�
de uma duraÇ\ao maIOr que _a do gramto,tendo so- -.001110 medida de economia, o tlO\'o. n)inistr0 que têm chegado,a S. Paulo e que se acham em

bre este a vantagem ,de _nao se decompoy e nelll da Viação dr. Miguel Calmon pretende mal'ldal' te· pregados em varios misteres. Ao qne consta.. elles
rachar, como ,tambem e tao d,�1ra cc:u-:o ,;lIe. char as estações telegl'(lphicas que teJilham movi- se' �cha.m muilo satisfeitos com suas coUocações,

A es.sa 1n!8tl1:a:chat_nada formiga0, os ame- mento ins:gnifícilnte desde que o serviço rospectivo teúdo rdátivalllente bons vencimel;tos. Aos poucos
ricanos ·ltll1.tam. all1�a CllTItnto Portl'll1d, e. como possa sor [dto por outras situadas na mesmo:< lo·, eis jaj:onezes ---vão chegando a S: Paulo e aCl'edita�
esso l11ateI'lal e mUlt� bil�'ato, elles podem obter calidade' e mediante o pagamento da mesma mos que virão expontaneamente. Dizem quo a

8:sslm uma. ÇQ,n8t:�lcçao solIda, por Utn preço r(lla· taxa. ih1prcnsa no Japão tem falad? muito bem de �.
tlvamef!te W,igmhcante. -No dia 22, e:n Belem, do P.1rá, talleccu C0111 Paulo demostrantlo a convemenCla do estabelecr-

�o, edificio hav�rá: 20 andares com armazens 130 annos de edade II preta cearense Maria Per- ment� dos japone:�es 'n'aqnelle Estado.-isto apé:l,ar
e ofhcmasi 20 andares �om thelltl'Qs; 20 andares petua. dos enormes esforços que faz a H.epublica Argellti
para h.otels; 20 a.ndares para ball�lOs, restauran�es,

.

-Occorreu no ,dia 20 do me,z findo, na Capi- na 'para' evita;' que. se estabeleça uma corrente

botequlIls e UUI parque.
"

tal �edel'aL um f.acto que caus{Ju seqsação. não só emigracoria palT, o· Bra:til.
pellis cúnsequcncias sl'ü,grentas, como peIa origi
nalidade .- do caso em si. José Brasil. CaS8QO com

uma filha de Florentino, Rodrigues .. apaixonara-se
pda mulher de3te, f ua sogra, e tendo-se naquelle
dia offereddo uma opportunidade, o genro amoroso

aborilou a mãe de sua esposa a quem fez ardentes
declaraçóes . de sna crimino�a paixão. A sonhara

De Blumenau o er. Fl'ancico Marga- ultr-ajada coml11unicou au ó'larido o dAsacato qlle
, solfl'era de seu 1;·enro. Floreneio indignado armou-

rida nos eSC1'6Ve á carhl. que Vàl em se- se e procutandJ"José Brazil feriu ugnvemente. A

guida publicada:
'

]l01icia avel'igúa esse ol'iginal drama de t'amilia. A questão do upio.-O processo qllt poz a China

"lllustre amigo sr. Tiburcio de Froitas. .,' -O deputado mineiro dr. Carias Peixoto a- enl pratica 'para impedil: (:, extinguir a "en,la do

, 'renho lido e aplaudido seus artigos 'relativos presentará á cao)ara um projecto abolindo a vi- opio ,import:lJo da lndl�t II1gleza: consiste nu au

á construeção de uma estrada cle rodagem. que etalicimaa,e dos empregados publicos que forem no·
I
gmento do Imposto de 1111portaçao. � cOllSe,l[lO de

ligue este futuroso municipio á importante .çi�l�- meados fte ora elll.�iame. "
..

.mi�i,strQs pret,oild� _o �L�gmento}e �o /0 ao n11POS'

de ele Itajahy, berçD d.o nosso' eml1lente patrlclo __;Pelo senado fOI annulada a elclçaode senador to)'l, e a elevaçao i',ladual c,lda anno dos I1l€S

dr. Lauro Müller, benemerito Ministro da Viaçã,o. pelo Estado de Alagóas, na qual obü vora 1I1aioria moo; dircItos de modo a em !O. aJlnCls cheg,ar a

Por ,julgar de ,palpitante neçcssidade o alludi- o dr. ,Joaquim Seabra. interdiç.flo completa da entrada Cl? producto., O go-

do melhoramento foi que, na legislatura estaó.oal ,-Leruos 110 Devei', de Bage, de 25 do cor- vemo das Indli1s com a monopoho d� c,-!Itlvo das

de 1898, apresentei', na quali'dade de' depntado, ren�e: "O sr. Manoel joaqClim dos Santos mostrou paponlas vae ter .l1n� rombo em, seu orçameqto

um projecto, autor;su�do ü GO'"erno � conceilol' :aos !Jollegas .da Opinião P'ublicn., Je fiP_e]otas. um a�lIlu,al ele 140 mllhoes.,? vrce-re11l�do das ,�lJd}as
',ela verbi$ ollras pllbllcas, ate a qualltla dd..... ovo de gallmha\que pesava 125 gral'llmas, A gal- dl1'1glU pre.l1r?sos _as SllU:; q,u.onas a I.ondre� so-

30:000$000, com a construcção de uma estrada linh� morreu no ácto pOr o 1l10nStrllOSO·OVO»). licitando provldêl1cla.s que lhe t"ouxossem unp com·

{le rodagem que, partindo da fregutzia do Gas- ' -A impí·tnsa do '1';",0 abriu uma campanha ponsaçZío qualquer ou o retardament.o dos prazos

]Jar. ligas�e os dO,llS Illunic!pios. ,contra o llQVO chefe de policia .dr. Alfred? Pinto, que Jhe peN)li.ttisse ,tomar outr�s n:ed.lda:.. Sabe-s,�
O referido proJecto, approva{!o pellD Congresso, --Pareee que o candldaw a presl<iel1o:t do Es· que os pl':melrOs passos do l11Hllstro mgLz ?ll_l Pe

foi depois eOllvertido em ld pe].n dJ'. Herrilio Pe- tado do Rio Grande (io Sui será O dr. Femanclo kin fo:am in_fructl)e�os. C) �?nselh.?, ele . �1l!1IStl'�S De ol'neln da. Di'l'ectol'I'a ,',

dro Luz., então, Governador do Estado, e o 'qual Abbott. na capital chUJeza, entre onuas razo,tos pala.�e�al-. con" Ida -r:;e

e dQ' thêor seguinte: -O elr. Dawi'd Campista, ministr() da filzcl'ld:r. mal' a iÍltel'venção ing1ez<I, e' tal.v�z para. lerd-a aos Sl'::). SOeIo!': pa I'a.a sessão ordinaria do·
"Lei !l. :324, de 22 de Setembro de. 1898. Au- niandoLl abolir, na cor�'espond.enci� �fticial, os di- I€[\lbrol<l-sc; õJ.ue .0. governo ltlglez, m�o p0dla nen, I mingo 9 de D.ezembl'o. às t]'e� hon�s da

torisa '0 0-0,verno.a dpspêflàer 1t qnantla de ... ,. zQres ,Scmile e fmtcl"n-ulade, substituHloO-OS pel(ts deVIa ser JI�sensível a.ms votos de :-27 deputad?s I t.arde TlO 'edificio socÍ"o)
30:000$00'0 eom a. cÇ?J1r,;truc'çâo tj:.e uma estrada pal<ivr3s EXGcllenci.a e Seahot'ia. 'anglicanos e pre�l)'lt�l'lanos que ,l)avl;llll p�dldo ,as. '

-. ." .

.'
do Gas'par a ltajahy. O ellgen]]é1i)'0 Her-cilio Pe-. -Os filhos !là eKtincto d .. .B'wusto CardÇlso re-. ll}dias a supre;s,�o (10' COrtl;lJtrcIL?' 00 OjJll.l

. �.or�o I' Ordem do dia:
dro da Luz, 0'0\'01'11ador do Est:tdo de ,sa.nta Ca- ceber'un, na cadeia, onde se acham por i>.lotivo do j·azcl.o hll1JWn'Ltal'w. ,A' \ron.la chlneza o !l11111stlO .

.tharina. Façoo saber a tod(ls os h.abitantes deste assassiNato do monsenhor Olympio Campos, uma inglez resp(!lldeu ap<lll'llldo para a vantagem do l' Vota��ão para entradas de novos

iEstado que Congresso R,epresentativo decreta e I carta assignada por José Pequeno, a.méaçando-o'i opio corno medicamento. relembran?o que era um !socios.
eú sancciol1o a lei segninte:"....-Pica o poder{)xecu-l de assassinato e pl'Omettendo vingar aqneHe crime Ilebri,rhlgO pO,del'oS? para � c�lllez. �'este 11l0Vll��tl� I 2' Deliberação sobr e a festa de l' 'lle
ti,o autorj.�ado.·a Despender, pela verba respeetl- <:,a pe,ssoa da mae delles. u�l1a vez que veja ser

I �o dip_l,úIllatlco ha_. de ,P,,[�t: �.. pJ;te. un�,.rL�xtü .

J', i, d 19' 7
V3 até a quantIa de 'i:l{):'OOV$()OO eom a construo tmpossl\iel mataI-os. mextl'Jncavel de 'VuT.ndcs e mtete"es commi-.c1aes. ,lDe .•lo e o.

o estabelecimento de instrucção exis

tente, em Joinville e dirigido pelo babil

protessor e l'itterato sr. Edgar Schutel.
consta que será/tr!1,nsferido para a Cidade
de S. Franeisêo.

Diversas noticias:

Diversas senhorit.ns' de nossa melhor
sociedl1de '<,ogitani <la 'organisaçfio· aqui
de uma socie{-rade� destinada 'ao cultivo
00 canto e da musica, Breve daremos
a re'speíto alguns detaLhes.

China ..

Aos meus devedores

Na Penha. (;) lar do disti'llcto cavalhei
ro sr. Joaquim Pinto Fel'l;eir'a foi alegra
do com o nascinlento, no dia 23 ultimo,
de uma filhinha. o ,Bxtorior da ralancB

Eu abaixo aS3,igiJado, residente Ha

ViIla de rrijueas, faço' s()ber a todas as

pessôas que a mim são devedores, fóra
d.esta. villa, e que nãosaldHl'em suas contas
até o fim de Deze·t:nbro-ploximo. que se·
rei forç'ado f-I entregar minhas contas a

pessoas habilitadils a, ji'azer a cQb�"al1ça e

mandarei publiéar ,f,8US nomes, porque
tamben� preciso pagar-a quem eu devo.
Como estou sempre indell1l1is:l.l,do aos

meus �redof'es com as peg uenas eC0110-

miüi3 que posso fazer, e como vejo pes
sôas meus devedores fóra desta ViH31
'qtie sllstentHU1 grandes lllxog 'e enthusi
asmas; peSSÔHi3 fazeu do gra.n des figuras
em politica, achava, muito 1'l.1tllhor
que uma pe":3l3oa p�..l'n pr0ced.el' como::t

éima flllego' çl�yé .",a.tiRfazer primeiro seus

debitos. Quem se �Lchar agra\/arlo l'espon-
(l<� pOi'qUt:) 'voltarei bem explicado. .

rnjIlG::tS, 25. de Novembro de 1906.

•

'i

------'---,��OL���C�-----

L�bcindo Alves Pereira.

-_.,--------------

Sociedade dos AtirarlOl'Bs de Jtajahy
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3° Díscussão ge:raL I �r> 37 38 "\'" 4J 4
'

'._, " ,', .,i,. 4Q. " 2, 43, 44, 4fJ,
Itajahy, ID de Dezembro ele 1'906 4ô.:17.48, 4:J,59, 51,52. 53,M, 5;)8 66;
O P. Secretario.-JuZio Wil.lf1"ding� -ME'E)aI'ÍGS --João Maria Duarte. Olive-

_____�I rio Vieira de Souz�v Junior, Jti7io KUOlm,
João DO'll;lÍogos Camio.ada e Manoel Fer-I.Agi"adechnen�o nandes Vieíra.i--suplerítes-i-Ludcvluo Jo-

A directoria da Sociedade EdelUF'Úi B�( Gt�rn�s,. Mp.réo.s Konder' 8 J ..icob Bap� Itieta NIl1am. '

vem, por meio -do jornal Noviâades,},gm- '�- n 1
'

decer a todos que. tendo acceítado o .

.oa. i ecç�o:-:-c.r.ificio da' escola publica j
mixta do distrieto da Penha de Itapocó

CO_nVitb pat�a o pic-níe que. realizaram GO-
1'0.)1, 143 eleitores do mesmo diauicto.i--

-

rnmgo ultimo na freguezia do Gaspar, Mesarios: Antonio Joaquim de Macedo.
concofl�eram para: o encanto e realce Serafim Maximo Pereira, J ose DI:H,rté
que teve aquella festa.

, de Mello. Amandio Joaquim de Sant'An
, �as so��emod,o agradece a panda nn e Amandio Thiago de �Iacedoj- sup-musical Guarany representada.pelo seu!pl-"tes' Fell''''lIJ1'1'O VI'e', d �tT, .-l

, J" 11
tuu. ",1, ira e i\J,aceUo

digno mestre sr. ',Oi'ie Clementino a qua Jose' T?e.rrel·I·a' de C' r Ih A, t
.'

. _ d
., l' , ,,<ln 301 ,. o e l-lll omo

co� seu va�t� repe!'tQn� tão agra aveis Agnello de Sant'Anna. �
tomou as hOI as, daquelle dia.

,

'I
6a Secção -Edl'i"cl'o' da S h blic

A tdi d -O n c
_ •

• ,

"

I ,.c. e COla plh 1(;n
o os, pois, e coraça OSBOS (, mtxta da sede do dístncto d t,.J Alv

gradecimentos
-.(,' Ib' ,�e. .mz

, �es,.
A D· t "

242 eleitores do mesmo d:stnctoj-meiSa-
irec 0'11;0, "

•

Fre deri A L' T'nos: nrec erice ugusto .mtz, hieme,
Germano Burghardt, Angelo 'I'irone.Mel-
ohioreto Costante e Otto Bl1blitz;-sup-:-

E LEI çÃO plentes: Pedro, H_yg�no Guerreiro, João
/ Bylaardt e Jose Mana de, Almeida.
'Temos a honra de cornmuuicar aõ

I'
O Presidente 00 Conselho M unicrpal

eleitorado que, conforme telegramma que Paço municipal de Itajahy em 3 de

hoje recebemos, o partido ,R,f'publicano'Novembro de 19.06 "

Cetharinense recomenda que, na. eleição Samue; Heuei.
de ;3 de Dezembro .proximo, neste muni-

eipio. sejam votados: -- para deputados' �"""'''''';=""""""_m,,,,,,,,,,,"�.'''''''_''''''''_l''''�<!;�_''_\''''''�

ao Congresso Representativo do Estado: j\__N I\J lJNOI () �
Coronel Francisco Ferreira de Albu- ' -( ,___y

querque.
Major Manoel 'I'hlago de Castro.
Tenente Coronel José Joaquim de Erl18S to flaêl'tel

Cordov» Passos.
CorenelJoüo Cabral de Mello.
Padre João' Nepornoceno Manfredo

Previne a/seus freguezes e ao publi-
co em geral que chegou <1 esta Cidade

Leite. ff
' -

1
-

, e G; erece. os seus 8e1\'1"'08 c a arte deu-
Dr. Henrique de Almeida Valga. Y

O E 'L' A,1 II
taria.

'

oronel tugeruo U1S Mü er.

Dr. Pedro Ferreira e Silva. Collocação de dentes.' cbumbarnentos

Coronel Luis Abri. por todos os eystemas. assim como' todo
o trabalho da mesma arte.

Capitão Franeiaco Antonio de Olivei- E' idi do
á

d L
..

1"8 Margarida.,
- stá resi m o a �'lla, r. .auro Muller,

Coronel Alexandre Ernesto de ou- �rn casa do,,sr. GUIlherme Willert onde
. I "em seu attelier.

'veIra. ,

Dr, Francisco 'I'avares da Cunha Meno! ,-,---------'---

Sobrinho.' ,
.

f��e J���'lJ����:���r�;�2unha. Synhao sparklot DHrB as
Major João de Guimarães Pinho. .t ( 1"""
Fazemos todo o empenho em que a T; a'1111}1 a� I '

ccncorrencia li 'eleição .seja u l1Jaior pos-

'I
r ' 1 1 i iJ.

sivel e pãc haja ditlel'epaneia na votfl�ão. .

'

A todos que no& anxiliarem D,esse em- E' o �ais pratico, /pais apet:feiçoado
penho :aes€guramos profundo reconheci- ,e econonnco Hppa!'elho que eXIste par.a
monto. se preparar gazozas. refrescos, agufls nu-

Itajahy, 2$ de Noyembro de 1906. 11'eraeS, de sele1'tl3 et? _
.

Dr. l'rdró Ferreira e S17va, Samuel EE'te appnrelho e tao slmples que

Heusí, João Gaia, João Pinto d'Amaral, qualquer pessõa, mesmo uma criança,
'Manos IJonde?', Ludovino José Gomes, A1i- �oder� servir-se d'elle para o fi!'l� a qlle
ümio Cardoso Sacavati. e destmado.

Com 165-reis poc!e-r::e obter uma
���.Q"����1i"'��dt'U� "

,-----

l�-bITA-rts-
- -

,

garrA;aVB�da �fuU�a�: dt�.8·KONDErt

NOVIDADES'

----,,--�-�

(1)

(3

SJmuel Heusi, presldente do Conselho

Municipal de Itajahy, etc,
Faço publico que', D,a' formu,' da Lei

eleit0ral e elas respeeti VL1'S Instrucções pa
ra ;:'3 eleições de :! de Dezembro proxi- !

,

mo; a divisã,o do múnicipio em secções,
a desigüaç'ão dos edificioB e os rnesarios
e supplentes, consta do seguinte:

1" Secção:- Pa(,�o Municipal 232 e1e1- Tendo recebido nestes ultimos dias da

tores, dos quarteirões 'nOS. 1, 3, 4,5, 6. 'Europa um novo e completo sortimento

7, 8, 9, 10 e ll;-masarios: João' Pinto de todos os mais modernoil e ãperfeiçoados
d'Amaral, <loão

'

JBcob Heusi Sobrinho, instrumentos e utensilios dent;-;.rios, par
Hugo Treder. João' Anselmo Teixeira e -ticipa que ne"tes proximos dias se achará

Agostinho Fernandes Vieira:-suppleutes: á d;spo�si(;ãO de seUti amigo� e fregue�es
7Nilo Bacelbr, GottlJeb Reif e Juvencio nesta cidade, no Botel Central da sra. d.
-::_'aval'es d'Amaral. Bertha Scheeffer. De agora em dia!1te i

2a &cçtío:--Edificio da escola public,a serão ,feitos todus os seguintes trúbalhos:
do sexo feminino, 210 eleitores cio qual'" Collo�ação de dentei'; �wtificiaes, el:ta-

• teirão n°. z_:_MésaJ'ios: t:3umuel Rensi, pas de Ouro, platina, Vulcanit et�.
ABgelo Rodi, Armando MÜller dos Reis, Dentes a pivot de ouro, platina etc,

Bento Gorcliano {je Oliveira e Edmundo Dentes avulsos em vrame de ouro

Heusi;-snpplentes: Antonio Queiroz de seUl chapa,
Almeida, Emilio Raguse e João Kracik Corõas de dentes em ouro (Bridge
Junior, Workets)

3& Secção:-Editicio ria escola -publica D_entefl al'tificbes com ourificaçã,o.
mixta do Pontal. 201 el<?,itúres dos -qliar- Chnn}b�lmentoR em otlro, platina., pra-
teirões nO". 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, ta, Granite, Cimento e P6rcellalla etc.

-19, 20',21, 22, 2;1, 24,,25,> 26, 27. 28, 1 Extraeção de 'dentes sem c1ôr.

29,30, aI,. 152, :33, 34 .e.:35;-MesarioH: .'

Dentaduras mal.adaptadãs serão re-,

Jacob Reusl, Donato AIlplO de Campos, Itormadas com a tllalOI' pel'fBj.\�ão.
}.rt�oldo Heusi, Silvino Baptista e Anto-, Concertos serão execut�}dos em POUc,o
nio dos Santos Gaya; -SHpplentes: JOão tem po_
Cardoso Sacavem; Antonio Card'Üso Sa- Para to dos os seus trabalhos :ofterece
\'en Junior e )\1:,\noe1 de Sou�a Cunha. a Jlwior �arantia.

'

, 4&. Secção:-E{jifieio do CoJIegio Ita- BhulJf:nan, 26 de Novembro de 1906.

jahy, 196 eleitores do� quarteirõ'es nOS. Hugo Biedel

GabinBtB ' llBntario
DE'

ugo iedel

TRO • GUARANY -

T
aja,!o mgo

� Pelo grupo dramatieo Guarany, será levado á, seena, pela
segunda vez o' importante e bellissimo drama em 5

actos intitulados
)

l
A acção D3ssa-se Bill uma aldeia de Portugal entre Douro e l,nnho na 81JOCa de 1855
� :'

1° acto representa o Interior da casa de Jose do Telhado,
2° em um sitio agreste tendo :a-o, fundo uma collina donde desce .a estrada.

1
30 em um jardim illumiuado da quinta de D. Jayme da Silva onde é assaltado

'e preso o mesmo.
"

4" na' serra dos ealteadorea.
5" na sala da quinta. .de d, Jayme, o Morgado.

"

proposiio
. Os bilhetes desde já acham-se á' ve-nda

I

Pr-eços e horas do costume

ESD6cfaculo
� ..'

de eze

_

Pelo Grupo Dramatico desta Sociedade, sera levado á sc-ena

à" bellissimo drama em 3 actos
\

Os dous Sargentos
PERS,ONAGENS: ,

Gttilhenne. sa?',gcnto, sr, Alcihiades Seára; Rabe'I'to, sm'gento sr. Edmundo Heusi;. lJI[a�'echal C(Indt .'

el'Alta, Vil/a, s�'. �Franci.sco Scára; Ajudrtnte Valrnor, sr. ,Toão Jacob Heusi Sobrinho; Va-
lent�m cm:cetr'etTO, sr. Antor.,io Lourenço; Tenente, sr. Fra.nciseo Qlleiroz; Gttst(d;';'
aspvrante ele mm�inha, sr. Teleu)a::o' Liberato; Thom,iJ,z, CTirtelo velho, sr. Antonio
Lourenço; André mar'inhei,ro, sr. �stevão dos Santo;; Adolpho. o menino
Don'aI Silva; Bophia, 'I1t1.dhc?' de G1úlhenne, a senhorita Mathilde Heusi" I

La1,wa, sobl"inha ele Vá/entim, Çecilia Liberato. Sol-dados etc. etc.
'

-------����------

o 'lo e 30' actos lJassam-se ,no Castello de Porto Vanàré e o 20 eill casa [le
Thomaz, o criado velho

•

,

I

Finalisará o esp�ctaculo com o grHcioso DlGllOlog9

inha Familia
Ufl'ercc§do ppla i�xnla. sra. d. iuaHna Navar'l.�o, Lins e

, ,

recitado pela menin_a Rachel Libei�ato
'\

-

I

�c8narios novos
do COStLII118e l�orasPreços
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4 NOVIDADES
• tR WW" %D1 F' ? iSi 7 Inn;,

Informação uh!!
t "

Previne-se os consumidores dos � Phesplionos marca
28 caixinhas é sempre o DUBLE UM. Aconselhamos, pois, á pessôa
esperar atê completar a collecção, o que então será facílimo.

"

,

,

Amostras desta nova marca já se acham á venda, na casa eommercial

DOWUNO'� que a caixinha que completa a eollecção das

gue tirar 0' Duble Um de o não trocar po� um maço -e sim

dos srs. Asseburg 8.- C. " (18)

Presos sem eompeteneia,

P·ropríedade de J.: P, G. Sehmídt E '1' R
' '.

bl'
, mi 10 aguse previne ao pu ICO queEste hotel reeornmenda-se aos srs, espera atéo fim do corrente mez, para E o unico Verrn if'ugo . que,Wj;�viajantes pela excellencia de seus com- as restas do Natal um grande sortimente- �xpelle tçdos os vermes intes-�modos e pela sua cozinha tanto brazilei- de briuqúedos e �nfeites p�V'a arvores do lllaes.', �_

, ra C:OlÍlO allernã. Natal, vindos directamente da Europa., Para o seu! uso não é né-
(4),' Além d'ísto, acha-se situado no me- ( J �

.

"t
-

3 '�r�cessano' purgan es.
.

____

. lhorponto da cidade, em frente ao por- � S.eu eft'�ito _se acha bastante•.to de desembarque � acaba de passar �v6r�fi�I'l(1{� e l�ao produz nenhum,
por importantes reformas, sendo comple- S

.'
'

,
. ��pf'eJl11zo as cnaucas,

tamente renovado.
,

errarIa a vapor 4 Ver o prospecto que. a-
'

Banhos quentes e.frios, DE ompanha cada frasco' •
. Cidade de Bíumenau.v-Estado de �aIl-1

ta Catharina. ',(12);

, �1(1d:1(j(*:k;o·d;d1(01cb·Ck;ck'>F:JFjo\:.:k1d!!v Loja de,

� Dr. Aurelio Castilho i
'

-!<, »GEORG TZASCHEL Juvencio 'I'avares d'Amaral cornmu-

� Eapeeialides: Partos, molestiaa de G: inca 'aos seus amigos e ao publico ein geral
-!< senhoras e de. criancas,

"

x- Esta antiga e acreditada casa d€l I ta- ,

-!<
' '<

"-' d
.

1 d t que, acaba dê abrir uma casa de nego-
o!< Com completo e moderno instrumental G: zen as, armarllllO e mo a� em sempre ')
-!< cirurgico para operações, recebido agora da * variado sortimento de chitas, cassas.Taua CIO, sob 'a sua firma individual, para.
"!:) Eumpa. c- morins e pannos americanos, pelucias, compra e venda de, generos nacionaes« Resídencía:" Rua 15 de Novembro.ji 'rendas, voiles, setínetas, riscados, etc.
o!<' » - e extrangeiros.'T�+'JPF�r;��.q;:Jn,��o",q'",q�Jr;";ÇJF�.'JF�,*, Sortimento de lindos ebjeetos para: pre-

sentes, 'brinquedos, etc. J Contando, pois, com o seu: valioso
Sortimento de clrapéos de díversos fel- concurso, antecipa os, seus agradeci-

tios, lampeões, etc. ete. nentos, assegurando-lhes, que no com-

Rua .Dr. Hercílio Luz. primento de .suas reepejtaveis ordens em-

pregará todo zelo e actividade.
'

Itajahy, 1 de Julho de 1906.

Ao CornmercloAlberto.Pedro Werner
Partieipa aos seus amigos e freguezes

e
.

ao publico em geral, que' sahiu de La

ges no dia 21 do corrente .com 95 ani
maes, os quaes offer:ece á venda. Quem
quizer, pois, comprar animaes espere
por sua-tropa, porque trez animaes bons
e baratos e será bem servido.

Itajany, 21 de Novembro de 1906.
, por'Alberto Pedro Werner

Pedro' Werner Junior
( 2-2

DE

q1fficina 'iaiahy·
-DE-

José Brandão
O melhor vinho verde para refeições.

RUA DR. PEDRO FERREIRA Vende-se na casa de Juvencio Tavares

Esta offlcina de se;oralheiro aprompta d'Amaral, assim como carne secca, fa-
rinha de

.

trigo, kerosene, phçsphoros,gasometros a acetyleuo, encanamento -Iouça, vinho do Porto, e outros artigos,d'agua, trabalhos a frio, emfim tudo rei- tudo por preços muito resumidos.
to com, perfeição e preços sem compe-
tidor

VINHO DA REGUAI
Nas otIicinas do NOVIDADES, apromj.ta-se

todo e· qualquer tr-abafho concernente á arte ty
pographica,cem presteza, nitidez perfeição"

,

proççs commodos.,
'

. '

Recebeu um rico e variado sortimen
to de relogios, correntes, broches. anneis,
collares de coral, abotuaduras de ouro,
despertadores- etc. etc.

,

, Espera Ut� ,sortime!lto de relogios de
.

parede que vende por preçoi'i baratos ..

-_",."',..; "'. '.

Rua Dr. Lauro Müller

. Hotel Brazil, Fastas no Natal
�rIlli�af

..ünrivesaria

ArTloldo Heusi
-�----'---'------_._--

DE _'
�[i�
�Elyseu & filbo

1,lndos teueados de sedá pata meninas
10$000

.Pelix Besso llssebul1g
Apmvailom a occasiao·
'. .

'

-Preços modicos-s-

A' venda na Pharrnacta
Popular de

,

'

t '

Toucas inglezas bordadas" para meninas
. 6$000

Ç'hapéos de cassa berdadospara I�eninas Offerecem Alcool Crystal de 9f)0jo 'I'r."
. 8$000 - l't D it It

.

1
t 'H 1 1 para coa a 4;;)0 por ,1 1'0. epO�I o em a,Ja 1V na

man as a espanlO a c' .,,,,-
, d S I H'

"

,

,

8$0'00lcasa
e .amLl�, eusl. \,

,

Ir b"
' mode'rnos' DepOSIto de lampadas, veos enca(,]-

de
.

pe lca lan�;$500 4 5$000
( desceNtes é. otitros pe�tence(,]tés, na caS:l,

Caixas de pds. de arroz' rosa e 'branco de EugenIo ClJrrlll1. '

,1$000 � 4$000 ' 2

Sabonetes perfumadps :superior ,2$000
'

Extracto snpedi:no vidro 12$1:000 I Harry H., Hundt ..
Coletes finos' frente directa' com 19as
LuizXV

'

'. 15�000, Tem a satisfacção de previni-r aos

,Ditos regular frente dll'eeta c�m llgas se�s bons freguezes e ao publico em

EsteUa "_' "

9$000 geral que para se'u estabelecimento Com·

Ap,pl\caçõei'\ de seda branca metro 700, mercial nesta Cidade IIIcaba de chegar, Ga'n'd,ra ,&, Flal':ho'
'

, l$OOO e 1$600 vindo no ultimo vapor, um grànde sorti-
Rendas d;e filó creme e brnnca mento doi que ha de mais dúc, elegante ,

"

'.,
' ,

','

Lenços de' seda :preto� grandes 4�500 e moderno, em'l I.ampeões,de mesa, frue- Distila9ão, assucÇl.t' refinado, vinho de fructas, vinagre, as-
Malas de C�Ufo ElUperlOr:s 18$ a 25�OOO teil:as de vidro,� brinquedos etc. eJ,' bem' SUGar christal . e branco de Pernarnbuc<?. Deposito do nosso café
Grande vaned�dfl em gleg:;ls. de ,seda e aSSllU uma 'Vanedad.e enorme em Jazen-j nesta praca em Gasa de A. Ronder.
algodãO e mUItos -outros artIgos ,se en- das.

',I'"
' '

"

contraIU no
' .,

I Rua Lauro Müller \

F'
....

FI' I'
.

.

'

Ní,o Bacel,lar I il1athilde Hundt abriea e.m '. OflariOpo IS
, ;2) . ""

--...:;_-...,_-----------------_._,;__---------_,...--------�---------- - ...__

E. V. Baettnep & G�.
'Esta serraria tem sempre em deposi

to sarrafus de diversos samanhos, par?
cercas, paredes, etc. em qualquer quau
tidade.

lJindas
nhoras
Cintos CAFE I

-DE-'

( 9)

ACÇÕES
172 accoos 'do edificio social da Soclodado Jstfolla 'd'Ofionto",· rondam-sR com [fando abatimonto

..
: '

' "

I

.

:.

' ,
" •

• 1

,A tatar nesta Cidade eom MARCOS, KONDER
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




